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			A todos os seres humanos que vivem neste lindo planeta e às gerações vindouras.
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			Os Toltecas

			Há milhares de anos, os Toltecas eram conhecidos por todo o sul do México como “homens e mulheres sábios”. Os antropólogos consideravam os Toltecas uma nação ou uma raça, mas, na verdade, os Toltecas eram cientistas e artistas, que formavam uma comunidade com o intuito de explorar e conservar a sabedoria espiritual e as práticas dos antigos. Mestres (naguals) e estudantes reuniam-se em Teotihuacan, a antiga cidade das pirâmides, nos arredores da Cidade do México, conhecida como o lugar onde “o Homem se torna Deus”.

			Com a passagem dos milénios, os naguals viram-se obrigados a esconder do olhar público a sabedoria ancestral, mantendo a sua existência na obscuridade. As conquistas europeias, juntamente com o uso desajustado do poder pessoal por uns quantos aprendizes, obrigaram a resguardar a sabedoria dos que não estavam preparados para a usar de forma sensata ou dos dispostos a usá-la em proveito próprio.

			Felizmente, a sabedoria esotérica tolteca foi incorporada e passada de geração em geração por diferentes linhagens de naguals. Embora tenha permanecido um segredo bem guardado ao longo de centenas de anos, profecias antigas anunciavam a chegada de uma era em que iria ser necessário devolver a sabedoria às pessoas. Agora, don Miguel Ruiz e don Jose Ruiz, naguals da linhagem dos Cavaleiros da Águia, foram guiados e inspirados a compartilhar connosco os poderosos ensinamentos dos Toltecas.

			A sabedoria tolteca deriva da mesma unidade essencial de verdade a que pertencem todas as tradições esotéricas sagradas do mundo. Apesar de não ser uma religião, presta homenagem a todos os mestres espirituais que ensinam na Terra. Embora não exclua o espírito, a sabedoria tolteca descreve-se melhor como um modo de vida, que se distingue pela disponibilidade imediata da felicidade e do amor.

		


		
			Introdução

			por Don Miguel Ruiz

			O livro As Quatro Verdades foi publicado há alguns anos. Se o leu, conhece bem o poder destas verdades e sabe que elas têm a capacidade de transformar a sua vida superando milhares de realidades limitadoras que impôs a si próprio, a outras pessoas e à própria vida.

			A magia começa a funcionar quando se lê As Quatro Verdades pela primeira vez. É muito mais profundo do que as palavras que lemos, dando a sensação de já as conhecermos. É isso o que sentimos, mas provavelmente nunca o expressámos por palavras. Quando lemos o livro pela primeira vez, ele põe à prova todas as nossas crenças e leva-nos ao limite da nossa compreensão, suplantando muitas verdades limitadoras e ultrapassando muitos desafios, só para nos depararmos com outros novos. Quando lemos o livro pela segunda vez sentimos estar a ler algo completamente diferente, porque os limites da nossa compreensão já se expandiram. Mais uma vez, leva-nos a uma maior consciência de nós próprios e, nesse momento, atingimos o limite então possível. E quando lemos o livro pela terceira vez é como se estivéssemos a ler um livro completamente diferente.

			Tal como a magia, As Quatro Verdades ajudam-nos lentamente a recuperar o nosso eu autêntico, porque elas são mágicas. Com a prática, estas quatro simples verdades conduzem-nos ao que realmente somos, e não ao que fingimos ser, e é exatamente aí que queremos chegar: ao que realmente somos.

			Os princípios em As Quatro Verdades falam ao coração de todos os seres humanos, do mais novo ao mais velho. Tocam pessoas de culturas diferentes por todo o mundo, pessoas que falam línguas diferentes e que têm crenças religiosas e filosóficas muito distintas. Elas aprenderam em escolas muito diferenciadas, desde escolas primárias a secundárias e a universidades. Mas os princípios de As Quatro Verdades abrangem todos porque são puro bom senso.

			Chegou o momento de outra dádiva: A Quinta Verdade, que não foi incluída no meu primeiro livro porque as outras quatro verdades já eram um desafio suficiente naquela altura. A quinta verdade é feita de palavras, claro, mas o seu significado e intuito ultrapassam as palavras. No fundo, a quinta verdade consiste em ver a realidade com os olhos da verdade, sem palavras. A quinta verdade resulta na total aceitação de si mesmo, e na aceitação de todas as outras pessoas como são. A recompensa é a felicidade eterna.

			Há muito tempo, tentei ensinar alguns dos conceitos deste livro aos meus aprendizes, mas tive de parar porque ninguém parecia compreender o que eu queria transmitir. Embora tivesse partilhado a quinta verdade com os meus aprendizes, percebi que ninguém estava pronto para conhecer estes ensinamentos. Uns anos mais tarde, o meu filho, don Jose, começou a partilhar os mesmos ensinamentos com um grupo de estudantes e foi bem-sucedido onde eu falhei. Talvez a razão do êxito de don Jose tenha sido uma confiança absoluta ao partilhar a mensagem. A sua própria presença falava a verdade e desafiava as crenças dos que iam às suas aulas. Ele mudou as suas vidas.

			Don Jose Ruiz tem sido meu aprendiz desde criança, desde que aprendeu a falar. Neste livro, sinto-me honrado por apresentar o meu filho e apresentar a essência dos ensinamentos que partilhámos juntos durante sete anos.

			Para que a mensagem seja o mais pessoal possível, e mantendo a utilização da primeira pessoa que usámos nos livros anteriores da coleção Sabedoria Tolteca, optámos por apresentar A Quinta Verdade no mesmo estilo de escrita de primeira pessoa. Neste livro, falamos ao leitor com uma só voz e um só coração.
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			O Poder dos Símbolos

		


		
			1

			No Princípio

			ESTÁ TUDO NO PROGRAMA
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			Desde o dia em que nasces, estás a entregar uma mensagem ao mundo. E qual é a mensagem? A mensagem és tu, aquela criança. É a presença de um anjo, um mensageiro do infinito num corpo humano. O infinito como poder total cria um programa só para ti, e tudo o que precisas de ser é o que és neste programa. Nasces, cresces, casas, envelheces e, no final, regressas ao infinito. Cada célula do teu corpo é um universo próprio. É inteligente, é completa e está programada para ser aquilo que é.

			Estás programado para seres tu, seja lá o que fores, e o que a mente pensa que és não faz diferença para o programa. Porque ele não está na mente pensante. Está no corpo, naquilo que chamamos ADN e, no princípio, seguimos instintivamente a sua sabedoria. Em crianças sabemos do que gostamos, do que não gostamos, quando gostamos e quando não gostamos. Seguimos o que gostamos e tentamos evitar o que não gostamos. Seguimos os nossos instintos e eles guiam-nos à felicidade, à apreciação da vida, a brincar, a amar, a satisfazer as nossas necessidades. E depois, o que acontece?

			O corpo começa a desenvolver-se, a mente começa a amadurecer e passamos a usar símbolos para entregar a mensagem. Da mesma forma que as aves compreendem as aves, e os gatos compreendem os gatos, os humanos compreendem os humanos através da simbologia. Se tivesses nascido numa ilha e vivesses sozinho, talvez fossem precisos dez anos, mas darias um nome a tudo o que visses e usarias a linguagem para comunicar numa mensagem, mesmo que só para ti. Isto porque somos programados para criar uma linguagem, para inventar toda uma simbologia para nós próprios.

			É sabido que no mundo os seres humanos falam e escrevem em milhares de línguas diferentes. Inventámos todo o tipo de símbolos para comunicar não apenas com outros humanos, mas, e mais importante, connosco. Os símbolos podem ser sons que articulamos, movimentos que produzimos ou escrita e sinais gráficos. Existem símbolos para objetos, ideias, música e matemática, mas a introdução dos sons é o primeiro passo, o que implica que aprendemos a usar símbolos para falar.

			Os homens que nos precederam já deram nomes a tudo o que existe e ensinaram-nos o significado dos sons. Chamaram a isto uma mesa; chamaram àquilo uma cadeira. Também têm nomes para coisas que apenas existem na nossa imaginação, como sereias e unicórnios. Cada palavra que aprendemos é um símbolo de algo real ou imaginário, e existem milhares de palavras. Se observarmos as crianças entre um e quatro anos de idade, vemos o esforço que fazem para aprender toda a simbologia. É um esforço enorme que normalmente esquecemos porque a nossa mente ainda não está suficientemente madura, mas com a repetição e a prática acabamos por aprender a falar.

			Quando aprendemos a falar, os humanos que cuidam de nós ensinam-nos o que sabem, o que significa que nos programam com conhecimento. Os humanos com quem vivemos possuem muito conhecimento, incluindo todas as regras sociais, religiosas e morais da sua cultura. Chamam a nossa atenção, transmitem a informação e ensinam-nos a ser como eles. É a sociedade em que nascemos que nos ensina a ser homens ou mulheres. Aprendemos a comportar-nos da maneira “certa” segundo as regras, ou seja, a sermos um “bom” ser humano.

			Na verdade, somos domesticados da mesma forma que um cão, um gato ou outro animal: através de um sistema de recompensa e castigo. Dizem-nos que somos um bom menino ou uma boa menina quando fazemos o que os adultos desejam; somos meninos maus ou meninas más quando não fazemos o que nos mandam. Por vezes, somos castigados sem termos sido maus e, às vezes, somos recompensados sem termos sido bons. Temos medo de ser punidos e medo de não obter uma recompensa, e com isso começamos a tentar agradar às outras pessoas. Tentamos ser bons, porque os maus não recebem prémios. Os maus são castigados.

			Na domesticação humana, impõem-nos todas as regras e valores da família e da sociedade. Não temos qualquer hipótese de escolher as nossas crenças; é-nos dito em que acreditar e em que não acreditar. As pessoas com quem vivemos dão-nos as suas opiniões: o que é bom e o que é mau, o que está certo e o que está errado, o que é belo e o que é feio. E toda essa informação é descarregada na nossa mente como se fossemos computadores. Como somos inocentes, acreditamos naquilo que os nossos pais ou outros adultos nos dizem; concordamos, e a informação fica armazenada na nossa memória. Tudo o que aprendemos entra na mente por acordo, e permanece na mente por acordo, mas antes passa pela atenção.

			A atenção é muito importante nos humanos porque faz parte da mente, dando-nos a possibilidade de nos concentrarmos num único objeto ou pensamento de entre múltiplas hipóteses. Através da atenção, a informação do exterior é transmitida para o interior e vice-versa. A atenção é o canal que usamos para enviar e receber mensagens entre pessoas. É uma espécie de ponte de uma mente para outra; abrimos a ponte com sons, sinais, símbolos e toque – com qualquer acontecimento que chame a atenção. É assim que ensinamos e é assim que aprendemos. Não podemos ensinar nada se não tivermos a atenção da pessoa; não podemos aprender nada se não prestarmos atenção.

			Usando a atenção, os adultos ensinam-nos a criar toda uma realidade na mente através dos símbolos. Depois de nos ensinarem uma simbologia através do som, os adultos levam-nos pelo ABC, e nós aprendemos a mesma linguagem, mas de forma gráfica. A imaginação começa a desenvolver-se, a curiosidade torna-se mais forte e começamos a fazer perguntas. Perguntamos e perguntamos e estamos constantemente a fazer perguntas; reunimos informação de todos os lados. E sabemos que finalmente dominámos a linguagem quando conseguimos usar os símbolos para falar connosco na nossa cabeça. É então que aprendemos a pensar. Antes disso não pensamos; imitamos sons e usamos símbolos para comunicar, mas a vida é simples antes de associarmos qualquer significado ou emoção aos símbolos.

			Quando os símbolos passam a ter significado, começamos a usá-los para tentar entender tudo o que acontece na vida. Usamos os símbolos para pensar naquilo que é real e naquilo que não é real, mas que começamos a acreditar que é real, como o belo e o feio, o magro e o gordo, o esperto e o estúpido. E a verdade é que só conseguimos pensar numa linguagem que dominamos. Durante muitos anos apenas falei espanhol, e demorei algum tempo a dominar os símbolos em inglês para pensar em inglês. Dominar uma língua não é fácil, mas em determinado momento damos por nós a pensar com os símbolos que aprendemos.

			Quando entramos na escola, com cinco ou seis anos, compreendemos o significado de conceitos abstratos, como certo ou errado, vencer ou perder, perfeito ou imperfeito. Na escola continuamos a aprender a ler e a escrever os símbolos que já conhecemos, e a linguagem escrita possibilita-nos acumular mais conhecimento. Continuamos a dar significado a mais símbolos e pensar torna-se não só fácil como automático.

			Nesta altura, são os símbolos que conhecemos que chamam a nossa atenção. O que conhecemos fala connosco, e nós ouvimos o que diz o nosso conhecimento. Chamo-lhe a voz do conhecimento porque o conhecimento está a falar na nossa cabeça. Muitas vezes, ouvimos a voz com tonalidades diferentes; ouvimos a voz da nossa mãe, do nosso pai, dos nossos irmãos e irmãs e a voz nunca para de falar. A voz não é real. É uma criação nossa. Mas acreditamos que é real porque lhe damos vida através do poder da fé, o que implica que acreditamos, sem sombra de dúvida, no que a voz nos diz. É então que as opiniões dos seres humanos à nossa volta começam a apoderar-se da nossa mente.

			Todos têm opinião sobre nós e partilham-na. Enquanto crianças, não sabemos o que somos. A única forma de nos vermos é através de um espelho, e as outras pessoas são esse espelho. A nossa mãe diz-nos quem somos e nós acreditamos nela. É completamente diferente do que o nosso pai nos diz, ou do que os nossos irmãos dizem, mas também concordamos com eles. As pessoas dizem-nos como é a nossa aparência, e isso é especialmente verdade quando somos pequenos. “Tens os olhos da tua mãe e o nariz do teu avô.” Ouvimos todas as opiniões da nossa família, dos professores e das crianças mais velhas na escola. Vemos a nossa imagem nesses espelhos, concordamos que é isso que somos, e assim que concordamos, essa opinião torna-se parte do nosso sistema de crenças. Pouco a pouco, todas essas opiniões modificam o nosso comportamento, e na nossa mente formamos uma imagem de nós próprios de acordo com o que as outras pessoas dizem de nós: “Sou bonito; não sou muito bonito. Sou esperto; não sou muito esperto; sou um vencedor; sou um fracassado. Sou bom nisto; sou mau naquilo.”

			A certa altura, as opiniões dos nossos pais e professores, religião e sociedade, fazem-nos acreditar que, para sermos aceites, temos de ser de determinada maneira. Dizem-nos como devíamos ser, como devíamos parecer, como devíamos comportarmo-nos. Temos de ser assim; não devemos ser assado – e porque não está certo sermos aquilo que somos, começamos a fingir ser o que não somos. O medo da rejeição torna-se o medo de não ser suficientemente bom, e começamos a procurar algo a que chamamos perfeição. Na nossa busca, formamos uma imagem de perfeição, a forma como queremos ser, mas que sabemos não ser, e começamos a julgarmo-nos por isso. Não gostamos de nós próprios e dizemos: “Olha que idiota que pareces, que feio que és. Vê como és gordo, baixo, fraco e estúpido.” É aqui que começa o drama, porque agora os símbolos estão contra nós. Nem sequer nos damos conta de que aprendemos a usar os símbolos para nos rejeitarmos.

			Antes da domesticação não nos preocupamos com o que somos nem com o nosso aspeto. Queremos é explorar, exprimir a nossa criatividade, procurar prazer e evitar a dor. Como crianças, somos selvagens e livres; corremos nus sem autoconsciência nem autojulgamento. Dizemos a verdade porque vivemos na verdade. A nossa atenção está no momento. Não temos medo do futuro nem vergonha do passado. Depois da domesticação, tentamos agradar a todos, porque não conseguimos atingir a nossa imagem de perfeição.

			As normais tendências humanas perdem-se todas no processo de domesticação e começamos a procurar o que perdemos. Procuramos a liberdade porque deixámos de estar livres para ser o que realmente somos; procuramos a felicidade porque deixámos de ser felizes; começamos a procurar a beleza porque já não acreditamos ser belos.

			Continuamos a crescer, e na nossa adolescência o corpo está programado para libertar uma substância a que chamamos hormonas. O nosso corpo físico deixa de ser infantil e deixamos de encaixar na vida que tivemos até então. Não queremos que os nossos pais nos digam o
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